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PROGRAMAÇÃO DE OFICINAS DE FORMAÇÃO 
 

 
TEMÁTICA DA OFICINA DE FORMAÇÃO (Identificar o tema agregador que mais se adequa à necessidade de aprofundamento de 
conhecimentos científicos, pedagógico-didáticos, metodológicos e/ou de investigação dos professores)  

 
“Software Educativo para os alunos com NEE” 
 

  

 
JUSTIFICAÇÃO DA OFICINA (Identificar os principais problemas pedagógico-didáticos e as necessidades de formação de professores a que 
se pretende responder com a implementação da oficina de formação) 
 

As TIC são ferramentas úteis para todos e, por vezes, imprescindíveis aos alunos com necessidades especiais de caráter permanente 

(NEEcp).O Decreto-Lei nº3/2008, de 7 de janeiro, inclui nas medidas de intervenção com alunos com NEEcp, a possibilidade de 

beneficiarem da utilização de Tecnologias de Apoio (TA), de modo a facilitar o seu nível de atividade e participação e o acesso ao seu 

currículo, em particular junto daqueles que apresentam dificuldades continuadas ao nível da comunicação, da aprendizagem, da 

mobilidade, da autonomia, do relacionamento interpessoal e da participação social.  

A inclusão destes alunos passa pela frequência de turmas regulares, em interação com os seus pares e devidamente orientados ou 

apoiados pelos interlocutores. O recurso a TA pode fazer toda a diferença na participação destes alunos em diversos ambientes e na 

interação com os seus pares. Por sua vez, a articulação entre os docentes de educação especial e os restantes professores da turma, bem 

como com os técnicos da equipa de intervenção, é essencial para uma sintonia de estratégias com vista à inclusão. 

Verificamos que as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) funcionam hoje como um dos principais motores responsáveis pela 

mudança de paradigmas a que assistimos no panorama educacional, lançando novos desafios ao nível das práticas de ensino, da 

implementação de recursos e de estratégias em contexto escolar e dos modelos preconizados. A verdade é que os dispositivos 

tecnológicos estão em constante evolução e esta opera-se a um ritmo vertiginoso, sendo que é particularmente importante saber tirar 

proveito das novas opções de acessibilidade digital e de utilização prática e funcional das soluções tecnológicas, particularmente quando 

estão em causa utilizadores com NEEcp.  

Neste sentido, é necessária uma preparação dos professores em domínios de intervenção especializada no uso das TIC, de forma a 

poderem responder adequadamente às necessidades educativas especiais dos alunos. Tal implica o conhecimento, o acesso e o domínio 

das ferramentas disponíveis em dispositivos e soluções tecnológicas inclusivas que existem ou que são inovadoras, muitas delas de acesso 

livre ou gratuito, de modo a implementar ou complementar os sistemas de apoio utilizados e a assegurar respostas diferenciadas 

personalizadas e adaptadas ao perfil de necessidades de cada utilizador. 

Deste modo, esta Oficina de Formação enquadra-se na necessidade de fomentar a aquisição e melhoria dos requisitos e competências dos 

docentes enquanto interlocutores fundamentais neste processo, para efeitos de uma resposta que vá ao encontro das necessidades 

específicas de cada um dos alunos apoiados, visando  uma adequada supervisão e monitorização da aplicação das tecnologias de apoio em 

contexto educativo inclusivo. Uma vez que muitas escolas, entre elas as que dispõem de Unidades de Intervenção Especializada em 

Multideficiência (UIEs) ou Unidades de Ensino Estruturado (UEE), já estão minimamente apetrechadas equipamentos tecnológicos 

vocacionados para alunos com NEEcp/para a Educação Especial, é premente a realização desta formação para que haja um melhor 

enquadramento e rentabilização dos equipamentos e soluções tecnológicas disponíveis. 

Pretende-se, por isso, promover a exploração de soluções que envolvam o uso do computador e dos próprios dispositivos móveis, 

considerando as funcionalidades disponíveis nos Sistemas Operativos (IOS, Android, Windows), bem como as ferramentas proporcionadas 

por softwares e/ou aplicações suscetíveis de facilitar o acesso ao currículo dos utilizadores, em função do seu perfil de funcionalidade, 

considerando comprometimentos ao nível motor, cognitivo, sensorial ou comunicacional. Ou seja, o objetivo é incrementar a exploração 

destes meios numa perspetiva de trabalho prático com alunos, bem como a elaboração de recursos digitais específicos, com recurso a 

ferramentas editáveis, designadamente soluções livres e gratuitas ou opções comparticipadas, para além da própria utilização de algumas 

plataformas online. 

Para além da reflexão sobre as metodologias de aplicação das TIC em contexto educativo inclusivo, a tónica centra-se cada vez mais na 

orientação dos professores, enquanto interlocutores, para o desenvolvimento de habilidades necessárias à manipulação dessas 

ferramentas, à adaptação às caraterísticas e perfil de funcionalidade dos alunos, à criação personalizada de conteúdos e sua 

disponibilização para os utilizadores, tirando partido das potencialidades inclusivas. 
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OBJECTIVOS DA OFICINA 

Em termos gerais: 

 Compreender a necessidade de adequação de estratégias de aprendizagem em sala de aula, com o recurso à utilização das TIC, 

para a inclusão dos alunos com NEEcp. 

 Conhecer e identificar funcionalidades de equipamentos/dispositivos eletrónicos de acessibilidade;  

 Conhecer e explorar software e aplicações inclusivas; 

 Identificar e adequar opções de acessibilidade em função das caraterísticas dos utilizadores, no uso das tecnologias de apoio. 

 Produzir materiais pedagógicos adequados ao trabalho com alunos NEE, com recurso às TIC. 

 Promover a integração de soluções dinâmicas, interativas e inovadoras, com recurso às TIC, no trabalho prático que envolve 

alunos com NEEcp; 

 Contribuir para a adoção de estratégias e de soluções que favoreçam condições de inclusão digital dos alunos com NEE; 

 Incrementar, nos interlocutores e utilizadores, a exploração de equipamentos e recursos tecnológicos que contribuam para a 

melhoria da qualidade e inovação das práticas educativas; 

 Promover o reconhecimento da importância das Tecnologias de Apoio (TA) no processo de facilitação da atividade e participação 

destes alunos; 

 Sensibilizar para a adoção de atitudes que encontrem nas TIC um facilitador e não uma barreira nos processos que envolvem o 

acesso às atividades e participação dos alunos; 

 Promover a reflexão conjunta e participada acerca das mais valias e/ou dos constrangimentos inerentes à utilização de cada tipo 

de ferramentas 

Em termos mais específicos, contribuir para que os formandos possam desenvolver as seguintes competências: 

 Conhecer as caraterísticas e o dominar algumas funcionalidades disponíveis em software e aplicações inclusivas disponíveis para 

os Sistemas Operativos do Windows, Android ou IOS. 

 Identificar alguns produtos tecnológicos disponíveis no mercado, que se revistam de carater mais inclusivo – software inclusivo e 

hardware de acessibilidade (periféricos); 

 Ser capaz de explorar o potencial inclusivo de funcionalidades em torno da utilização de ferramentas de comunicação e 

interação à distância, de soluções de recolha e acesso digital online; 

 Familiarizar-se com algumas das tecnologias de apoio (TA) à comunicação e contactar com softwares ou aplicações mais 

específicas, que estão disponíveis gratuitamente ou a preço protegido; 

 Conhecer as potencialidades de algumas aplicações (Apps) especialmente vocacionadas para responder a alunos com NEEcp, 

designadamente na área da estimulação cognitiva ou sensorial e do apoio à aprendizagem e aquisição de conhecimentos, bem 

como o contacto com outras que apresentem um caráter mais lúdico e recreativo suscetíveis de ser utilizadas com estes alunos. 

 Ser capaz de utilizar exemplos de Apps que incorporem ferramentas de edição de conteúdos destinadas a criar interfaces 

adaptadas ao perfil de necessidades de cada utilizador, que permitam facilitar o acesso à comunicação e a própria participação 

em diferentes contextos. 

 Reconhecer situações onde é possível a utilização de ferramentas de partilha e elaboração colaborativa de recursos com 

potencial inclusivo em contexto escolar/educativo. 

 Conhecer as soluções comparticipadas ou disponíveis a preço subsidiado ou protegido (nomeadamente da Fundação PT- 

Soluções Especiais) e os procedimentos de acesso; 

 Identificar e saber explorar ferramentas facilitadoras da acessibilidade (disponíveis nos diferentes Sistemas Operativos) 

 Planear e produzir atividades digitais, recorrendo a bibliotecas de símbolos, imagens, sons, vídeos (recursos multimédia), de 

modo a construir atividades digitais que incluam a exploração de conteúdos funcionais ou curriculares significativos apropriados 

aos alunos  e que promovam praticas pedagógicas personalizadas e adaptadas a cada situação educativa; 

 Planificar, desenhar e construir uma atividade que envolva conhecimentos aprendidos durante a formação e que seja aplicável a 
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casos concretos, de acordo com as necessidades do utilizador; 

 Promover a conceção e partilha de materiais que funcionem como exemplo da aplicação de bons recursos associados a boas 

práticas; 

 

CONTEÚDOS/TECNOLOGIAS/METODOLOGIAS E PROCEDIMENTOS A IMPLEMENTAR (implementação de metodologias/materiais 
específicos)    
 

Esta ação aborda temáticas centradas na utilização de meios tecnológicos informáticos que facilitem a acessibilidade digital a pessoas com 

NEEcp, nomeadamente no apoio à comunicação, no acesso à informação digital, no uso de opções alternativas com o recurso a aplicações 

e software vocacionado para responder a um público com caraterísticas mais específicas e restritivas. Assim, serão privilegiados os 

seguintes conteúdos: 

 As Tecnologias de Apoio (TA) e o enquadramento  do Sistema de Atribuição de Produtos de Apoio (SAPA);  

 Opções de acessibilidade no uso do computador e de outros dispositivos; 

 Dispositivos/equipamentos eletrónicos de acessibilidade e interfaces de acesso; 

 Software e aplicações de apoio à comunicação e acesso ao currículo; 

 Software e aplicações diversas para apoio a dificuldades específicas na aprendizagem, incluindo a literacia; 

 Soluções para a construção de recursos educativos;  

A Oficina, na sua componente presencial (15 horas), será organizada em 5 sessões (3 horas cada) que, na sua essência, abordam aspetos 

muito orientados para a sensibilização ou esclarecimento de procedimentos e para a demonstração e exploração de tecnologias de apoio, 

os quais estão organizados da seguinte forma: 

1. Enquadramento dos objetivos, conteúdos e metodologia de trabalho. Referência ao papel dos Centros Prescritores de Produtos 

de Apoio, em particular Tecnologias de Apoio na área da Educação (Centros de Recursos TIC para a Educação Especial) e 

esclarecimentos sobre o funcionamento do Sistema de Atribuição de Produtos de Apoio (SAPA). Aconselhamento acerca de 

possibilidades de acesso a produtos subsidiados ou comparticipados (preço protegido) – 1 hora (1ª sessão). 

2. Exploração do Centro de Facilidades do Windows (com incidência nos Sistemas Operativos mais recentes), designadamente ao 

nível das configurações do uso do rato e do teclado periférico, do teclado virtual, das características visuais e sonoras 

(otimização personalizada), das teclas de atalho, dos ajustes das definições e uso de dispositivos alternativos.. Identificação de 

algumas particularidades ao nível das configurações de acessibilidade para Sistemas Operativos em Tablets (Android e IOS) – 2 

horas (1ª sessão). 

3. Identificação e apresentação de soluções tecnológicas inclusivas, considerando a variedade, a adaptabilidade, o tipo de 

potencialidades na acessibilidade e finalidade. Breve contato com alguns equipamentos/hardware de acessibilidade (periféricos 

de acessibilidade, comunicadores/digitalizadores, switchs, joystics, dispositivos controladores de cabeça ou do olhar…) e de 

algumas opções em termos de software educativo inclusivo gratuito (Pictogramas AraSaac, Projeto BIA, Plaphoons …) ou sujeito 

a uma compra – com ou sem preço protegido (Ex: Symbol Lab, GRID2, MagicKeyboard, ClaroRead, EsayReader…), considerando 

a sua aplicabilidade enquanto facilitadores no domínio cognitivo, sensorial, motor, comunicacional e/ou de acesso ao currículo. 

Exploração de um software de edição livre ou a preço protegido, com recurso a ferramentas vocacionadas para a construção de 

interfaces/telas de comunicação, de materiais digitais adaptados ou interfaces de apoio à literacia, à numeracia, à estimulação 

verbal, ao apoio de voz ou teclados de predição (como é o caso do MagicKeyboard) – 3 horas (2ª  sessão). 

4. Exploração de software livre e gratuito, de construção ou criação de recursos multimédia e atividades digitais multifacetadas, 

com potencial inclusivo, baseadas em jogos, associações, exploração de conteúdos, identificação, palavras cruzadas , lacunas, 

ordenação ou sequenciação, sopas de letras, puzzles, etc (como seja o JClic).. Familiarização com algumas ferramentas online 

com potencial educativo inclusivo, como o Blendspace, o Padlet,o MoveNote, o LessonPaths, o VoiceThread, o Thinglink, o 

Student….–3 horas (3ª sessão). 

5. Experiência de utilização de ferramentas com potencial educativo inclusivo nos dispositivos móveis, ao nível da edição e 

personalização de conteúdos digitais adaptados ao utilizador. Exploração de Apps com potencial inclusivo, centrada nas 

ferramentas de acesso ao currículo e à comunicação (como é o caso do Projeto BIA PT, do  Vox4All, do GoTalkNow, do 

GridPlayer…), de edição de conteúdos interativos, de Estimulação sensorial, de apoio à literacia/leitura e escrita (preditores, 

reconhecimento de voz/ditado, correção escrita), à matemática…. Exploração de ferramentas online e de Realidade Aumentada, 

numa vertente prática ou funcional o unuma componente curricular - 3 horas (4ª sessão)… 
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6.  Sessão presencial de avaliação: os formandos apresentam o projeto de matérias adaptados, com recurso a uma ou mais 

ferramentas demonstradas e exploradas nas sessões anteriores, num ambiente de partilha e divulgação de boas práticas a 

utilizar com determinados alunos com NEEcp – 3 horas (5ª sessão).. 

Podem ser introduzidos conteúdos alternativos e/ou complementares aos propostos nos conteúdos, em função da identificação de 

interesses e da disponibilidades dos meios disponíveis, bem como da atualização e/ou evolução das soluções  ou do surgimento de 

outras igualmente pertinentes, que se revelem adequadas aos objetivos educativos da Ação.  

A componente autónoma (15 horas) será dedicada ao desenho e construção de um projeto de recursos adaptados, com utilização de 

tecnologias de apoio (software/aplicações) apresentadas e exploradas nas sessões presenciais, que se enquadrem nas atividades práticas 

com os alunos NEE. 

 

 
METODOLOGIA DA OFICINA DE FORMAÇÃO  (15 horas presenciais, 15 horas autónomas / 1,2 créditos) 
 
A oficina terá a duração total  de 30 horas e desenvolver-se-á de acordo com três etapas fundamentais: 
 
1. Uma componente presencial conjunta (12 horas), onde serão abordados os conteúdos teórico-práticos da oficina e a orientação para 
elaborar um projeto digital a usar em contexto inclusivo ou numa situação prática. 
Será feita uma avaliação contínua ao longo das sessões, com regulação interativa dos projetos em curso na aula/oficina. Os produtos 
pedagógicos da oficina traduzir-se-ão em trabalhos digitais adaptados, elevados a cabo individualmente ou em conjunto pelos formandos, 
assentando na criação, inovação e adaptação de propostas pedagógicas, com o acompanhamento do formador. Neste contexto, 
procuraremos:  

a) Fazer uma abordagem de conteúdos com recurso componentes predominantemente práticas e orientadas para a aplicação de 

soluções em contexto inclusivo; 

b) Implementar uma metodologia de aprendizagem assente na própria execução de tarefas, que poderão ser desenvolvidas e 

exploradas com a preocupação de ligação com os contextos de intervenção dos participantes; 

c)  Recorrer a momentos de exposição/projeção, exemplificação ou demonstração da aplicabilidade na introdução das soluções 

tecnológicas, complementados com um espaço de familiarização e contato com as próprias soluções, em função dos 

equipamentos e soluções disponíveis; 

2. Uma componente de trabalho autónomo (15 horas) dos formandos, onde os professores se integram num processo de formação-acção, 
individualmente ou em grupo, com vista à conceção, implementação e adequação de materiais digitais ou implementação de projetos 
inclusivos. 
- Concepção e implementação de uma sequência didática;  
- Aplicação dos materiais construídos nas aulas com os alunos; 
- Reflexão crítica e interactiva sobre os trabalhos realizados durante a oficina, nas sessões presenciais e autónomas; 
- Preparação dos Materiais para apresentar ao grupo-turma na última sessão da oficina. 
 
3. A oficina terminará com a apresentação, na última sessão presencial conjunta (3 horas), dos materiais pedagógicos e um relatório de 
projecto / reflexão crítica sobre a sua aplicação e importância na motivação e no desenvolvimento dos alunos.  
 
TOTAL: 30 horas de formação (1,2  créditos) 

 

AVALIAÇÃO DOS FORMANDOS   
 
Os participantes procedem à apresentação de um relatório/ reflexão  crítica sobre o trabalho desenvolvido e sua importância na 
motivação e no desenvolvimento dos alunos. 
 
Auto-avaliação e hetero-avaliação final: 
- Ponderações: 25% para assiduidade e participação nas sessões (mínimo de 2/3 de assiduidade em 25 horas presenciais)  e  75% para os 
estudos/projetos desenvolvidos e apresentação final. 
 
- Para a avaliação final individual de cada professor será usada uma escala quantitativa de 1 a 10 valores: Excelente - de 9 a 10 valores; 
Muito Bom - de 8 a 8,9 valores; Bom - de 6,5 a 7,9 valores; Regular – de 5 a 6,4 valores; Insuficiente – de 1 a 4,9 valores. 
 
- A classificação final e as unidades de crédito para a progressão na carreira docente constarão no certificado final a emitir pelo Centro de 
Formação.  
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